
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Vinde, benditos de meu Pai, e recebei a vossa
herança! Eu tive fome e me destes de comer. Eu tive sede
e me destes de beber. Pois toda vez que ao menor
amparastes, era a mim que ajudastes, era a mim que
ajudastes!" (Refrão relacionado com o Evangelho do
dia. No YouTube: https://youtu.be/jduo9wVCVLo / CD
"Chamastes-me, Senhor" - Paulus - Fr. Décio Pacheco
Bezerra)

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos à Casa do Pai! Com os corações
ardentes, nos reunimos para celebrar a Cristo, Rei
do Universo. Que esta liturgia inspire nossa missão
e os nossos pés se ponham a caminho. Cantemos.

02. CANTO: Tu és Rei dos Reis... nº 775

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco. T. Bendito seja Deus...
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O CRISTO REI É O PASTOR, NADA NOS FALTA
04. MOTIVAÇÃO
C. Com a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, Rei do Universo encerramos o Ano Litúrgico.
Celebramos a nossa fé e a nossa esperança no rei-
nado de Cristo, pois "todas as coisas em Cristo
têm o seu início e o seu fim: por Ele tudo foi Cria-
do, e n'Ele tudo é redimido e salvo, consumado na
glória. Cristo é o Alfa e o Ômega".  Encerramos
também, com toda a Igreja no Brasil, o 3º Ano
Vocacional Nacional. Meditamos o tema: "Voca-
ção: Graça e Missão", e o lema: "Corações arden-
tes, pés a caminho". A nossa vocação tem o seu
início em Cristo, que nos chamou, motivando-nos
a ter os pés a caminho da missão, para alcançar-
mos o seu Reino, o Reino do Bom Pastor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, peçamos a conver-
são do coração, especialmente pelas vezes em que
fomos ovelhas extraviadas, desgarradas do reba-
nho de Cristo, não obedientes à sua voz, e indignos
de seu Reino. (silêncio) Cantemos.
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Cristo, Rei-Pastor, que por sua
bondade e ternura nos conduz rumo à salvação.
Glória a Deus nas alturas,... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que
dispusestes restaurar todas as coisas no vos-
so amado Filho, Rei do universo, fazei que to-



das as criaturas, libertas da escravidão e ser-
vindo à vossa majestade, vos glorifiquem eter-
namente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Os Leigos têm uma bela missão de anunciar a
Palavra de Deus na Comunidade, na família e no
mundo. São "sal da terra e luz do mundo". Cante-
mos acolhendo o Lecionário: Tua Palavra... nº 291
- Enquanto se canta, Leigos (jovens e adultos) entram
com a Palavra rodeada de velas e com símbolos das Pas-
torais, Movimentos e Serviços. Eles mesmos poderão pro-
clamar as Leituras e ficar com as velas até o Evangelho.
Os símbolos são depositados perto da Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Ez 34,11-12.15-17

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
Refrão: O Senhor é o pastor que me conduz;
não me falta coisa alguma.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-26.28

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios

EVANGELHO: Mt 25,31-46

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Sou Rei e vim... n° 330 ou o "Aleluia"
e o versículo do Lecionário.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Não há modo mais digno de se encerrar o Ano
Litúrgico senão proclamando a nossa esperança:
Cristo é o Rei do Universo, a Ele estão submetidas
todas as coisas. É nesta direção que caminhamos
"para que Deus seja tudo em todos" (1Cor 15,28b).
A Liturgia deste Ano A, nos apresenta o Senhor como
o Rei-Pastor. Na 1ª Leitura e no Salmo predominam
a imagem do Pastor, na 2ª Leitura e no Evangelho
predominam a imagem do Rei. São imagens que nos
ajudam a compreender a ação benevolente de Deus
em nosso favor, e nos ajudam a nos situar como ove-
lhas do Rei-Pastor.
- Para o Profeta Ezequiel é muito importante a ima-
gem do Senhor como Pastor. Ele fala aos exilados,
convidando-os à esperança e a confortarem o cora-

ção, pois o próprio Senhor, o Pastor, há de cuidar do
seu rebanho, reunindo-o novamente e conduzindo-
os ao lugar de seu repouso. Com palavras de ternu-
ra, anuncia um cuidado especial que o Pastor irá dis-
pensar sobre cada ovelha: "procurar a ovelha perdi-
da, reconduzir a extraviada, enfaixar a da perna que-
brada, fortalecer a doente, vigiar a ovelha gorda e
forte" (Ez 34,16). E encerra anunciando o juízo para
com as ovelhas, fazendo justiça a cada uma de acor-
do com o direito.
- No Salmo 22(23) temos a resposta da ovelha que,
com satisfação canta que nada lhe falta, porque o
Senhor é o Pastor. Ela é conduzida para as águas
repousantes, recebe alimentação e é ungida. Há fe-
licidade sem fim no rebanho apascentado pelo Rei-
Pastor.
- Na 2ª Leitura, a reflexão se volta para a imagem
do Rei. Este Pastor conduz o seu rebanho para a
consumação de tudo na glória. O Reino de Deus é o
Reino dos redimidos, dos que foram salvos, tocados
pela ressurreição de Cristo. O que ilustra a cena é a
de um filho de Rei, que sai em missão para recupe-
rar o reino das mãos dos inimigos, submetendo-os.
Tendo completado com sucesso sua missão, entrega
o reino ao verdadeiro soberano. O último inimigo a
ser submetido é a morte. O Cristo venceu a morte e
ressuscitou. Contudo, só pode afirmar tal verdade
quando vencer a morte naqueles que são seus, ou
seja, todos os que Ele tocou pela fé, devem também
ressuscitar. Cristo ressuscita como primícias. Visto
que às primícias segue-se a colheita, a ressurreição
daqueles que pertencem à Cristo ocorre de modo
subsequente. Por fim, no Evangelho, assim como se
encerra à 1ª Leitura, o Rei-Pastor se sentará no seu
trono de glória, agora não mais para reunir, mas para
dividir. Separar os que realmente são seus dos que
não são. O julgamento será a vivência do amor. Nas
palavras de São João da Cruz: "No entardecer de
nossa vida, seremos julgados pelo amor". Os que vi-
veram o amor, traduzido nas obras de misericórdia,
pertencem ao Rei-Pastor. Os que não viveram o
amor, não pertencem a este rebanho, por isso, serão
destinados ao fogo eterno.
- A imagem do juízo pode até nos assustar, como
assusta a muitos. Há muitos cristãos que fixam o
olhar no Cristo Rei e Juiz, que separa, que condena.
Mas, esquecem-se do Cristo Pastor que conduz as
suas ovelhas com ternura. Nossa vida, podemos di-
zer, que se divide em dois momentos: o primeiro nes-
te mundo e o segundo no mundo futuro. Neste mun-
do, somos conduzidos pelo Cristo, Bom Pastor. No
mundo futuro, nos depararemos com o juízo. Portan-



to, estamos no tempo da misericórdia. O Pastor nos
conduz, e debaixo de sua condução, não nos falta
coisa alguma: Ele nos conduziu às verdes pastagens
deste nosso encontro dominical, nos alimenta com a
sua Palavra, ele cuida das feridas, daquilo que se
quebrou, por conta do pecado, derramando o óleo do
seu perdão e misericórdia. O Pastor nos conduz para
a plena salvação, não para a condenação. Queira-
mos estar com o Bom Pastor!
- Afirma São Paulo: este é o tempo favorável, o dia
da salvação (cf. 2Cor 6,2). A liturgia desta solenida-
de quer nos chamar a atenção para o juízo, mas, an-
tes de tudo, nos tranquilizar com esta verdade: o Cris-
to, Rei-Pastor, cuida de nós e nos dá este tempo para
a salvação. O Rei-Pastor não nos deixa faltar nada.
E a nós, cabe o quê? Devemos viver como ovelhas
do rebanho do Rei-Pastor: obedecendo a sua Pala-
vra e aprendendo a reconhecê-lo naqueles com os
quais Ele se identifica: os famintos, os sedentos, os
pobres, os sem casa, os doentes e os presos. As nos-
sas atitudes devem ser as mesmas atitudes do Rei-
Pastor, que reconduz a ovelha que se perdeu, que
cuida da que se machucou, que vigia a ovelha forte.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Por Cristo podemos obter todas as coisas ne-
cessárias à nossa salvação. Dirijamos a Ele nossas
orações: Cristo, Rei e Pastor, ouvi-nos.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus e por nossos pasto-
res, o Papa Francisco e Dom Paulo, que anunciem
com coragem a Boa Nova aos pobres, pondo-se a
serviço, especialmente, das menores ovelhas do
rebanho do Cristo Rei e Pastor, rezemos.
L.2 Pelos fiéis que respondem ao chamado de Deus
nas vocações específicas ao sacerdócio e à vida
consagrada, para que, vivendo fielmente a sua mis-
são, proclamem ao mundo que o Reino de Deus
está no meio de nós, rezemos.
L.1 Pelos cristãos, leigos e leigas, que celebram
hoje o seu dia, que vivam com alegria a sua voca-
ção, testemunhando o Evangelho do Reino, sendo
sal da terra e luz do mundo, na Igreja e na socieda-
de, rezemos.
L.2 Pelos jovens, a fim de que acolham com ale-
gria o chamado de Deus em suas vidas, e respon-
dam com entusiasmo, pondo-se à serviço do Se-
nhor em sua Igreja, rezemos.
L.1 Pelas paróquias de Vila Valério e de Boa Es-
perança que amanhã celebram a sua padroeira,

Nossa Senhora das Graças; que os padres e o povo
fiel se espelhem no modelo de resposta vocacional
dado por Maria, rezemos.
D. Deus eterno, que em Cristo Jesus inaugurastes
no mundo vosso Reino de amor e de paz, concedei
que possamos viver convosco na pátria celeste. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Reino de Cristo se baseia nas riquezas que
não passam: partilha, caridade, solidariedade e
fraternidade. Com as ofertas e dízimo que vamos
depositar no altar do Senhor, expressamos esses
valores e contribuímos na construção do Reino, in-
clusive auxiliando na formação dos futuros padres,
religiosas e leigos. Cantemos.
Dá-nos um coração... nº 417

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e irmãs, pela Palavra do Evangelho Deus
reuniu uma só Igreja de todos os povos, línguas e
nações. Pelo Espírito que vivifica e fortalece essa
mesma Igreja, Ele não deixa de congregar na uni-
dade todos os seres humanos. Louvemos a Deus
por nos dar Jesus Cristo, Rei do Universo, modelo
e testemunha fiel do amor fraterno entre os povos e
nações.
Em coro a Deus louvemos... nº 1.203
D. Aceitai, Deus de amor, fonte de paz e da verda-
deira piedade, os louvores que hoje vos oferece-
mos. Que eles sirvam para render-vos a devida ho-
menagem e reforçar em nós os laços de vossa ami-
zade conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Paz, paz de Cristo... nº 548
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Fui Judeu plenamente... nº 593 ou Um cálice
foi levantado... nº 636

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela vossa Palavra, nós vos
pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obe-
decer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei
do universo, possamos viver com Ele eterna-
mente no Reino dos céus. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. ENCERRAMENTO DO ANO
VOCACIONAL DO BRASIL
- Entregar o cartão com a oração abaixo, um folder
vocacional ou outro símbolo que recorde o encerramen-
to do Ano Vocacional Nacional e o Dia Nacional dos
Cristãos Leigos e Leigas.
D. O 3º Ano Vocacional do Brasil nos convidou a
refletir e aprofundar o tema: "Vocação: Graça e
Missão" e o lema: "Corações ardentes, pés a cami-
nho" (Lc 24,32-33). Ambos nos ligam ao testemu-
nho de encontro com o Senhor Ressuscitado que
viveram os discípulos de Emaús. Enquanto a Gra-
ça faz o coração arder, a Missão faz os pés se co-
locarem a caminho. Promovamos a cultura
vocacional em nossas Comunidades. Rezemos pe-
las vocações: Senhor Jesus, enviado do Pai e
Ungido do Espírito Santo, que fazeis os cora-
ções arderem e os pés se colocarem a cami-
nho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso
chamado e a urgência da missão. Continuai a
encantar famílias, crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos, para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, com generosidade e vigor,
a serviço do Reino, em vossa Igreja e no mun-
do. Despertai as novas gerações para a voca-

ção aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à
Vida Consagrada e aos Ministérios Ordena-
dos. Maria, Mãe, Mestra e Discípula
Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho
da Vocação e a responder com alegria. Amém.
Ref.: Vai trabalhar pelo mundo afora: Eu es-
tarei até o fim contigo. Está na hora, o Senhor
me chamou. Senhor, aqui estou.
Rezar uma Ave Maria e um Glória ao Pai.

19. AVISOS
- 27/11 - Nossa Senhora das Graças. Rezemos o Ter-
ço em família.
- 03/12 - Será o I Domingo do Advento. Observe as
orientações para este tempo litúrgico. Iniciaremos o
Ano Litúrgico "B" com o Evangelho de Marcos.
- Obs.: Com esta celebração fazemos a Abertura da
Campanha para a Evangelização. Neste ano a coleta
especial para esta finalidade será no dia 17 de dezem-
bro. Participemos!

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos: Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: Deus te chamou para a vida... nº
1.076 ou o Hino do Ano Vocacional Nacional.

Leituras para a Semana

2ª Dn 1,1-6.8-20 / (Sl) Dn 3,52-57 / Lc 21,1-4 (Nossa Senho-
ra das Graças)
3ª Dn 2,31-45 / (Sl) Dn 3,57-61 / Lc 21,5-11
4ª Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28 / (Sl) Dn 3,62-67 / Lc 21,12-19
5ª Rm 10,9-18 / Sl 18(19A) / Mt 4,18-22
6ª Dn 7,2-14 / (Sl) Dn 3,75-81 / Lc 21,29-33
Sáb.: Dn 7,15-27 / (Sl) Dn 3,82-87 / Lc 21,34-36


